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Um Pouco de História 
 
O ensino sobre a preexistência do Filho Deus se encontra nos escritos dos apóstolos e 
também nas literaturas dos pais da igreja desde o século I, como já tivemos a oportunidade 
de mostrar nos estudo que ministramos sobre os pais pré-nicenos. Portanto, não se trata de 
um ensino trinitariano como querem os unicistas, tendo em vista que a própria doutrina da 
trindade só viria a aparecer a partir do século III. 
 
Mas foi só a partir do final do século II que este ensino apostólico começou a ser combatido, 
por pelo menos duas correntes que surgiram quase que ao mesmo tempo, o unicismo e 
adocionismo. 
 
Noeto, natural de Esmirna, foi o primeiro a ensinar que Deus seria ao mesmo tempo Filho de 
Si próprio e Pai de Si mesmo, fazendo de Deus e Jesus o mesmo Ser e Pessoa da Divindade. 
Isso ocorreu por volta do ano 180 d.C. Essa doutrina conhecida posteriormente como 
unicismo, negava a existência de Jesus como sendo o Filho unigênito de Deus, pois fazia Dele 
apenas uma outra manifestação de Deus mesmo. 
 
Outro que negou que o Filho estava com Deus no princípio foi Teódoto, natural de Bizâncio, 
que no ano 190 d.C. começou a ensinar uma doutrina que ficou conhecida como adocionismo, 
que embora admitia que Deus tivesse um Filho, alegava que Sua existência só teria ocorrido 
quando nasceu da virgem Maria, e então, quando Deus habitou no corpo de Seu Filho no rio 
Jordão, este Filho teria sido adotado pelo Seu Pai. 
 
Essas duas doutrinas que negavam a preexistência do Filho de Deus foram combatidas por 
Irineu em seu livro “Irineu Contra as Heresias”, que demonstrou que o Filho de Deus, Jesus 
Cristo, esteve presente em vários eventos registrados nas Escrituras do Antigo Testamento. 
Porque Irineu nunca ensinou uma trindade de pessoas divinas e eternas, mas em uma mesma 
Divindade que desempenhava diferentes papéis e atividades, os unicistas alegam que Irineu 
teria potencialmente ensinado unicismo, o que seria uma grande contradição, tendo em vista 
que Irineu cria que o Filho preexistiu antes da criação como um Ser distinto de Seu Deus e 
Pai. 
 
Porém, foi também por volta do ano 190 d.C. que Clemente e seu discípulo Orígenes, ambos 
de Alexandria, começaram a ensinar pela primeira vez o contraditório tema da “geração 
eterna” do Filho de Deus, afirmando que Jesus era um Filho eterno sem princípio. Isso não 
constava em nenhuma literatura dos primeiros pais da igreja até então. Nem mesmo o Pai da 
trindade, Tertuliano, havia crido na geração eterna do Filho, pois admitia que Jesus era antes 
apenas um pensamento na mente de Deus e que mais tarde tal atributo foi expressado ao ter 
sido gerado por Seu Pai ainda antes da criação. Esse ensino da geração eterna foi 
posteriormente combatido por Luciano de Antióquia e principalmente por Ário de Alexandria, 
que para discordar de seus compatriotas, defendeu a ideia de que o Filho de Deus teve um 
princípio antes da criação, mas como sendo a primeira das criaturas de Deus. Mais tarde, 
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quando a igreja católica se organizou no início do século IV, a heresia da geração eterna foi 
finalmente adicionada à doutrina da trindade, também uma outra doutrina herética criada no 
século III. 
 
Como já mencionamos em outros estudos, até o ano 170 d.C. que foi quando terminou a era 
de Éfeso, a doutrina apostólica ainda era pura em seu ensino bíblico; mas foi somente a partir 
do início da era de Esmirna que começou a desabrochar todos os tipos de heresias possíveis 
que tratavam de explicar sobre a Deidade de Jesus Cristo, de modo que o ensino original dos 
primeiros pais foram se perdendo a medida que os anos avançavam. 
 
Nós entendemos que com o ministério do irmão Branham, todas as doutrinas originais 
apostólicas foram restauradas, e o ensino sobre a preexistência do Filho de Deus esteve 
presente em seus sermões, do começo ao fim de seu ministério. 
 

O Filho Estava Com o Seu Pai Quando Criou os Mundos 
 

Para o irmão Branham, Deus é o único Criador, mas assim como os apóstolos, ele também 
ensinava que Deus usou o Seu Filho preexistente para criar todas as coisas. Não se tratava 
de um ser que existia apenas na mente de Deus como um atributo, mas de um Ser real com 
Quem Deus fez os mundos. 
 

O Temo de Colheita (12/12/1964) § 131 
Agora veja, há diferentes eras em que Deus profetizou desde o princípio, tudo o que 
aconteceria. Essa é a razão pela qual Ele pôde dizer o fim desde o início, porque Ele sabia 
todas as coisas. Ele fez todas as coisas por Jesus Cristo, e por Ele e por Seu próprio prazer. 
 
Olhe (28/04/1963) § 23 
Deus Todo-Poderoso, que é o princípio de todas as coisas, que fez os mundos por Jesus 
Cristo... 
 
Podemos ver com isso que Deus é o Criador, mas que Ele estava em Seu Filho preexistente 
quando fez a criação. 
 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (03/06/1955) § 35 
Quando Ele esteve aqui na terra, não afirmou ser uma pessoa grande. Ele era pequeno, 
tornou-Se pequeno, mas possuía todos os céus e a terra. A terra e os céus foram criados por 
Ele. E quando Ele esteve aqui na terra, Ele tinha uma roupa. No entanto, Ele fez com que 
cada pedúnculo de algodão crescesse ou ovelhas que já viveram ou tudo o que já existiu. Ele 
criou por Cristo Jesus. 
 
A Ressurreição da Filha de Jairo (31/03/1954) § 59 
O Senhor Jesus Cristo, que ressuscitou dos mortos, está aqui nesta audiência agora. O Seu 
grande Ser magnífico, o ungido do alto – no alto glorioso, que soprou o mundo das Suas mãos, 
por assim dizer, que criou todas as coisas por Cristo Jesus. Subiu dentre os mortos e 
derramou isto que agora você vê e ouve. Isso não é seu irmão. É estar submisso ao Espírito 
Santo. 
 
O Jesus que nasceu da virgem Maria era para o irmão Branham o mesmo Filho preexistente 
por meio do Qual Deus criou todas as coisas. 
 
Deus Escondendo-Se em Simplicidade (12/04/1963) § 184 
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Mas quando Ele veio, Ele estava em um celeiro, nascido de uma mãe que... e de um pai que 
tinha uma – uma base ilegítima para isso, parecia ser, como eles pensavam. Envolto em Seus 
panos, eles me dizem, que era de um jugo de um boi, de tão pobre. O Deus que criou os 
céus e a terra, e que fez tudo por Cristo Jesus; e aqui estava o próprio Criador, Deus, que 
fez os próprios céus e a terra, deitado em um estábulo, em um monte de palha que Ele mesmo 
havia criado. O Criador dos céus e da terra Se humilhou, para Se tornar o mais baixo. O 
Altíssimo Se tornando o mais baixo, isso é o que fez Dele Deus. Foi isso que fez Dele o que 
Ele era. Veja, Ele Se humilhou. O homem não podia fazer isso. 
 
Realmente não foi o próprio Deus Criador que havia nascido, mas foi o Seu Filho unigênito 
que estaria Lhe representando o Criador desde o Seu nascimento virginal na manjedoura por 
ser uma parte de Deus. 
 
Jesus Cristo é a Raiz e a geração de Davi, o Lírio do Vale, a Rosa de Sarom, etc; e a Deidade 
sempre esteve com o Seu Filho, antes mesmo que houvesse o mundo. 
 
Israel e a Igreja Nº. 2 (26/03/1953) 163 
Ele era a Rocha que estava no deserto. Ele era o maná que estava no deserto. Ele era o pão 
da proposição no templo. Oh, Ele era as águas no Jordão. Glória! Ele era o Alfa e o Ômega, 
o Princípio e o Fim. Foi Ele Quem foi, o que é e virá. Ele era antes que houvesse um mundo, 
Ele será quando não houver mundo. A Raiz e a Geração de Davi, a Estrela da Manhã, o 
Lírio do Vale e a Rosa de Sarom. Aleluia! A Raiz e a geração de Davi, aleluia; antes de Davi, 
em Davi, e depois de Davi! Glória! Eu creio na Deidade de Jesus Cristo. Ele era mais que 
um profeta. Ele era mais que um bom homem. Ele era Deus velado em carne, Deus em 
Cristo, reconciliando o mundo Consigo mesmo. Esse é Quem Ele era. Entraremos nisso em 
algumas noites, quem Ele era. Essa é a razão pela qual você não pode ter fé, porque você 
não sabe Quem Ele era. 
 

O Preexistente Filho de Deus Desceu da Glória Para nos Salvar 
 
O irmão Branham era contrário a um ensino de que Jesus não era realmente o Filho de Deus, 
mas que seria apenas um dos filhos carnais de José com Maria. Jesus não somente é 
chamado de o Filho de Deus, mas Ele é de fato o Filho unigênito do Deus eterno. 
 
O Que Pensais Vós de Cristo? (13/12/1953) § 46 
Ela disse... O Anjo disse: “O Espírito Santo vos cobrirá, e o Ente santo que nascerá de ti será 
chamado de o Filho de Deus”. Amém. Eu creio que o testemunho de Maria está certo. Certo. 
O que pensais vós de Cristo? De Quem Ele é Filho? Eu não ligo para quantos ateus se 
levantam, quantos isso, aquilo ou o outro, Ele ainda é o Filho de Deus de nascimento 
virginal. Sim senhor. Ela disse: “Eu não conheci um homem, mas Aquele que me disse: ‘Vá... 
que ali – que – eu seria sombreada pelo Espírito Santo e que seria chamado o Filho de 
Deus’.” 
 
Agora, os unicistas da Mensagem dirão que esse que nasceu de Maria era o próprio Deus 
realmente nascendo, mas este que é chamado de o Filho de Deus, é de fato o Seu Cordeiro, 
e não o próprio Deus. Porém, o que precisa ser aceito de uma vez por todas nesta Mensagem, 
é que na teologia de William Branham, este Cordeiro não Se tornou o assim chamado o Filho 
de Deus somente após o Seu nascimento virginal. Para o irmão Branham, Jesus já era 
chamado de o Filho de Deus desde quando Ele estava na glória com os Seus anjos. 
 
O Jubileu da Rua Azusa (16/09/1956) § 27 
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Um dia os filhos de Adão estavam derrotados; a lei, os profetas e tudo mais haviam falhado. 
Todas as abordagens que tínhamos feito falharam totalmente. E lá na glória havia um 
chamado de o Filho de Deus. E os Anjos disseram: “O que Você fará?”. Ele disse: “Vou 
descer e dar a Minha vida. E neste dia resgatarei os filhos caídos de Adão”. 
 

O irmão Branham está nos dizendo aqui que quando Jesus ainda estava na glória celestial 
com o Seu Pai, fora questionado pelos anjos de Deus se Ele desceria até nós para resgatar-
nos, o que significa que o Senhor Jesus já existia antes mesmo de Seu nascimento virginal. 
Não foi para um ofício chamado “Filho”, mas foi para o Cordeiro de Deus que os anjos se 
dirigiram. Os falsos mestres da Mensagem tentarão negar este ensino do irmão Branham, 
mas a verdadeira Vinha concordará com tudo que o profeta de Deus ensinou. 
 

O Filho de Deus Prefigurado 
 
Foi o próprio Senhor Jesus que disse que Ele já estava com o Pai na glória desde antes da 
fundação do mundo. 
 
João 17:5 
E agora glorifica-Me Tu, ó Pai, junto de Ti mesmo, com aquela glória que tinha Contigo antes 
que o mundo existisse.  
 
O irmão Branham explica que antes de o mundo existir, Jesus já estava com Deus em um 
corpo-Palavra ou teofânico, ou seja, um corpo de natureza e aparência diferentes da que Ele 
teria quando veio ao mundo. 
 
Hebreus Capítulo Quatro (01/09/1957) §§ 132-133 
Como tivemos isso na outra noite: Deus, no princípio, era Espírito. E então, de Deus, saiu o 
Logos, ou a teofania, que era uma forma de um Homem, chamado de o Filho de Deus, 
prefigurado. Ele veio à terra, em um corpo de carne, antes mesmo de entrar em Jesus Cristo. 
Agora engula essa vez, irmão. Vou provar para você. Quando, quando Moisés O viu. Ele disse: 
“Deixe-me ver a Sua forma, Senhor.” E Deus o escondeu na rocha. E quando Ele passou, ele 
disse: “Era a parte de trás de um Homem.” Essa era a Teofania. Exatamente. Depois, aquela 
Teofania teve que se fazer carne. Não outra pessoa, mas a mesma Pessoa teve que Se tornar 
carne, para tirar o aguilhão da morte. 
 
O Logos que saiu de Deus no princípio não era o próprio Ser de Deus, mas era o Ser Daquele 
que era o assim chamado o Filho de Deus. O termo “prefigurado” que foi utilizado aqui pelo 
irmão Branham, significa que Jesus já existia em um corpo espiritual teofânico, mas diferente 
daquele corpo físico que Ele teria quando nascesse da virgem. Ou seja, o Filho preexistente 
estava em uma outra forma. Essa foi a mesma linguagem que o irmão Branham usou para 
descrever o corpo de Adão, que foi primeiro um homem espírito prefigurado, antes que viesse 
a ter um corpo de carne formado do pó da terra. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 54 
A Bíblia disse que Ele faria em 1, Gênesis 1:26, “Ele o criou, o homem em uma prefigura, 
macho e fêmea”. Amém. Vê? Em uma prefigura, Ele criou a mulher e o homem antes que 
eles fossem formados do pó da terra. E depois Deus criou o homem, não à Sua própria 
imagem. Este corpo não é à imagem de Deus; esse corpo é à imagem dos animais. 
 
Portanto, “prefigurado” quer simplesmente se referir a uma existência anterior à carne. Adão 
não era ali apenas uma concepção mental de Deus; ele não está aqui apenas na mente de 
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Deus como esteve antes na eternidade na forma de um atributo. Ele agora era realmente um 
ser que criado por Deus. 
 
Eu Restaurarei (20/06/1954) § 15 
O primeiro homem de Deus foi feito à Sua imagem, que era um homem espiritual, não carne. 
 
Isso quer dizer que Adão teve uma preexistência, da mesma forma como o Filho de Deus, 
pois tanto Adão como Jesus preexistiram em uma forma teofânica prefigurada. Se admitirmos 
que Adão existiu em uma outra forma antes da carne, temos que conceber que o Filho 
unigênito de Deus também preexistiu nestas mesmas condições, com a diferença de que 
Jesus foi gerado da própria substância de Deus, razão pela qual o irmão Branham disse que 
o Filho era uma parte de Deus. 
 
Isso tem sido usado por alguns para alegar que esse ensino do irmão Branham seria o mesmo 
ensino dualista de Ário, porém nos seus escritos, verificamos que Ário não cria que Jesus fora 
gerado da mesma substância de Deus, como os primeiros pais ensinaram e como o próprio 
irmão Branham viria a ensinar mais tarde. 
 
Carta de Ário Para Eusébio de Nicomédia – 318 d.C. 
Antes de ser gerado, criado, definido ou estabelecido, Ele não existia. Pois Ele não era infiel. 
Mas somos perseguidos porque dissemos que o Filho tem um começo, mas Deus não tem 
um começo. Somos perseguidos por isso e por dizer que Ele veio do não-ser. Mas dissemos 
isso, já que Ele não é parte de Deus nem de nada que existe. Por isso somos perseguidos; 
você conhece o resto. 
 
Isso é um pouco diferente do que os primeiros pais ensinaram, e diferente do que irmão 
Branham também ensinou. 
 
Atitude e Quem é Deus () § 16 
E então de Deus veio o Logos, uma parte de Deus que saiu de Deus. 
 
A Cortina do Tempo (02/03/1955).  

...Deus, que era uma parte de Deus. (Eu posso entender que ele talvez tenha começado 
dizendo: “O Filho de Deus...” ou “O Logos de Deus, que era uma parte de Deus”) Deus viu o 
que o fim seria, desde o início, e o Logos veio à terra, o qual era Cristo, a Palavra, a Palavra 
falada de Deus, parte de Deus, 
 
Hebreus Capítulo 1 (21/08/1957) § 128 
E agora, como os teólogos chamam isto, uma teofania saiu Disso, a qual foi chamada nas 
Escrituras o Logos, o Logos que saiu de Deus. É difícil explicar, mas Isto era uma parte de 
Deus. 
 
Como você pôde perceber, Ário não acreditava que o Filho que saiu de Deus no princípio era 
uma parte Deus, mas William Branham cria assim, porque esse havia sido o ensino apostólico, 
então ele não ensinou dualismo ou arianismo, e tampouco nós estamos ensinando isso só por 
estarmos aqui repetindo o mesmo que o irmão Branham disse. Nossa intenção não é corrigir 
os erros dos ministros dessa Mensagem, mas apenas ajudar você a não cair nos mesmos 
erros deles.  
 
Mas diferente de Jesus, Adão não foi feito dessa mesma substância de Deus. Adão não foi 
um outro Logos que saiu de Deus como o Seu Filho unigênito foi, embora Adão, como um tipo 
perfeito de Cristo, teve uma preexistência teofânica, assim como Jesus também teve. 
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Perguntas e Respostas Sobre Hebreus Nº. 3 (06/10/1957) §§ 826-828 
E – e enquanto ele caminhava pelo jardim do Éden, primeiro como uma teofania (como o 
Espírito Santo está aqui agora entrando aqui), conduziu a vida animal. Ele controlava tudo, 
mas não podia cultivar o solo, veja. Então Deus o colocou em carne para que ele pudesse 
lavrar a terra. 
 
E da mesma maneira, o Filho de Deus antes de assumir um corpo de carne, possuía uma 
forma teofânica, a qual era a forma visível do Espírito Santo. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) § 129 
Esta Grande Fonte do Espírito, que não teve princípio nem fim. Este Grande Espírito começou 
a formar, na criação, e o Logos que saiu disto era o Filho de Deus. Era a única forma 
visível que o Espírito tinha. E era uma teofania, que significa um corpo, e o corpo era 
como de um Homem. 
 
Tudo isso era a explicação do irmão Branham para a aparência daquele Jesus que viveu na 
glória com Deus antes que o mundo existisse. 
 

Deus Criou Adão Por Meio do Seu Filho Preexistente 
 
O irmão Branham disse que antes de o Filho de Deus existir estava nos pensamentos e planos 
de Deus, porém essas coisas que Ele está nos contando, são de quando Jesus já havia 
passado de pensamento para “Logos”, ou seja, Palavra ou pensamento expressado. Portanto, 
ele está nos explicando de quando Deus gerou o Seu Filho. Ele possuía uma forma humana 
porque havia sido gerado por Deus à Sua imagem. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Nos Bastará (11/06/1953) § 185 

E agora, aqui está o Filho, que é o Logos que saiu Dele, feito à Sua imagem, um Ser 
sobrenatural que saiu no princípio. 
 
E depois, Deus e o Seu Filho, fizeram o homem também à imagem Deles. 
 
Atitude e Quem é Deus? (15/08/1950) § 20 
O primeiro Homem você não pode vê-Lo: Deus. O segundo Homem era um Halo. (Este é o 
assim chamado o Filho de Deus) E agora Ele toma um terceiro homem (que seria a forma 
prefigurada de Adão também em uma teofania) e o faz como uma pequena nuvem branca, 
surgindo, nós podemos vê-lo; o Espírito Santo descendo. E ele é totalmente homem. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 18 
E então Ele fez esta pergunta agora. “Vamos (Quem? Pai e Filho) fazer o homem à Nossa 
própria imagem.” 
 
Deus não conversou com Ele mesmo, nem tampouco conversou com Seus pensamentos, 
como querem os unicistas e adocionistas. É verdade que uma vez o chamado o Filho de Deus 
era apenas um atributo na mente de Deus, mas aqui o Filho já tinha vindo à existência e Deus 
estava agora criando as coisas por meio de Cristo Jesus, como disse o irmão Branham. 
 
A Crueldade do Pecado (03/04/1953) § 51 
Então Ele disse: “Façamos (plural) façamos o homem (plural) à Nossa imagem. Façamos o 
homem à Nossa imagem”. Então quando Deus fez o Seu primeiro homem, Ele era um homem 
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espírito (prefigurado). Ele estava de certa forma no estado de Deus, ou do Filho de Deus, 
o Logos. 
 

 
 
Ou seja, o Adão prefigurado ou preexistente, foi feito à imagem de Deus e também do Seu 
Filho que igualmente preexistiu a todas as coisas criadas. 
 

Deus Estava em Seu Filho Preexistente Quando Apareceu Para Abraão 
 
A forma prefigurada do assim chamado Filho de Deus era o véu no qual o invisível Deus Jeová 
Se tornava visível, e Ele apareceu para Abraão por meio de Seu Filho, porém em um corpo 
diferente daquele que Jesus teria no Seu nascimento virginal. 
 
Abraão (24/06/1955) § 20 
A Bíblia disse que Ele estava de costas para a tenda onde Sara estava, e olhou para Abraão 
e disse: “Por que Sara riu?” Entendeu o que eu quis dizer? Deus sabe todas as coisas (...) E 
Ele é o mesmo hoje. Aquele era o Filho de Deus lá atrás com Abraão, exibido em um 
corpo. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) §§ 164-167 
Agora, e aqui... Esta grande Teofania aqui de pé... O que... Aquele grande Deus Jeová, você 
sabe o que Ele disse? Ele simplesmente Se inclinou e encheu a mão de átomos, apanhou um 
pouco de luz, e derramou isto assim, e foi... [O irmão Branham sopra – Ed.]... Um corpo, e 
simplesmente entrou nisto, e isto é tudo. Disse: “Venha cá Gabriel!” (Aquele grande Arcanjo) 
Entre... [o irmão Branham sopra – Ed.] “Entre nisso. Venha cá Miguel (o Anjo à Sua direita [O 
irmão Branham sopra - Ed.] para o judeu) entre nisso”. Deus e dois Anjos, andaram aqui em 
carne humana, e beberam o leite da vaca, comeram a manteiga tirada do leite, e comeram 
algum pão de milho, e comeram a carne do novilho: dois Anjos e Deus. Assim diz a Bíblia. 
Este é Melquisedeque, que Abraão encontrou na matança dos reis. Este é o Filho de Deus. 
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Este foi o ensino dos apóstolos, e também foi dos pais pré-nicenos, e também foi o mesmo 
ensino que William Branham restaurou. Qualquer ministro dessa Mensagem que pregue 
diferente disso, não entendeu nem a ela e nem mesmo a Bíblia. 
 

O Quarto Homem na Fornalha Ardente Era o Filho de Deus 
 
Como dissemos, tantos os unicistas como os adocionistas, negarão qualquer vestígio da 
preexistência do Filho de Deus no Antigo testamento, mas o irmão Branham cria que as 
Escrituras nos dão muitas provas de que o Senhor Jesus Cristo preexistiu, como na ocasião 
em que os filhos hebreus foram lançados na fornalha ardente. Para o irmão Branham, o quarto 
Ser que apareceu com eles não era um anjo, mas o próprio Senhor Jesus. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 2 (23/08/1964) § 293 
142 – “Daniel foi o quarto homem na fornalha ardente porque ele era o profeta naquela 
época?” 
Não, era Jesus. O quarto homem era como o Filho de Deus. Eu não acho que foi o profeta, 
porque ele estava na cova dos leões; mas eu – eu não acreditaria que Daniel estivesse na 
fornalha ardente. Eu – eu mal posso... Agora, você pode estar certo, mas essa é apenas a 
minha opinião. 
 
Ele Cuida, e Você? (21/07/1963) § 140 
Ele cuidou então, cuidou dos filhos hebreus e enviou-lhes o quarto Homem para libertá-los, 
que era Cristo. Nós sabemos disso. 
 
Agora, este “Jesus” ou “Cristo” não era o próprio Deus, mas o Filho de Deus.  
 
Aceitando o Caminho Provido Por Deus no Tempo do Fim (15/01/1963) § 235 
Os filhos hebreus precisavam de um pouco de água, para apagar o fogo. Mas Deus enviou 
a eles o quarto Homem. É tudo o que eles precisam. Ele desamarrou as mãos deles e 
conversou com eles. Eles saíram sem cheiro de fogo neles. Eles precisavam de água; Ele 
enviou o quarto Homem. 
 



9 
 

Se Deus enviou o quarto Homem, então não poderia ser Ele mesmo, mas um outro, o Qual 
foi o Seu próprio Filho. 
 
Possuindo as Portas do Inimigo (08/11/1959) § 27 
Eles os levaram diretamente até a fornalha ardente, e quando eles abriram a porta e os 
jogaram nas chamas, o inimigo que teria lhes consumido, eles possuíram a porta do seu 
inimigo. Deus enviou o Seu Filho naquelas chamas de fogo e esfriou as cinzas, e conversou 
com eles enquanto eles estavam lá dentro. 
 

O Jesus de Nascimento Virginal Foi Um Filho Criativo 
 
Agora, embora o Filho que Deus gerado antes da fundação do mundo não fosse uma criação, 
Ele passou a ser um Filho criativo quando Deus formou para Ele um corpo físico criado dos 
elementos da terra, onde mais tarde o Seu Pai também habitaria para ter comunhão com o 
homem também nesse tipo de corpo. Quando finalmente Deus tabernaculou no Corpo de 
carne de Seu Filho, Jesus passou a ser Deus-Homem. 
 
Vá Despertar a Jesus (03/11/1963) § 50 
E lembre-se, Jesus era humano; tão humano que Ele podia morrer; tão humano que Ele podia 
chorar; tão humano que Ele podia ter fome. Ele era, em certo sentido, humano, porque Ele 
era o Filho criativo de Deus. Deus habitou Nele. Agora, mas Ele era humano. E Ele era 
humano e Deus, juntos. Deus criou uma célula de Sangue no ventre da virgem Maria. 
 
Desde Então (02/03/1960) § 62 [Sem tradução] 
Mas essa luz está pairando sobre a mulher. Eu estou olhando diretamente para isto. E se... 
Se essa Luz for a mesma Luz que seguiu os filhos de Israel... Quando Ela esteve aqui na 
Terra, foi manifestada em um corpo de carne chamado de o Filho de Deus. Aquele era Jeová 
na luz. Jeová Se manifestou ou tabernaculou em Seu Filho, que era o Filho criativo, Jesus 
Cristo... 
 
Observe que o irmão Branham disse que aquele que é chamado o Filho de Deus que nasceu 
da virgem era um Filho criativo. Isso significa que para o irmão Branham, Jesus foi tanto um 
filho gerado como também criado. Porém, a razão de chamá-Lo de “Filho criativo” refere-se 
simplesmente ao Seu corpo de carne, que foi feito do mesmo material do pó da terra como o 
nosso, com a diferença de que foi sem a via sexual. Deus criou o óvulo e o espermatozoide e 
fecundou o ventre de Maria, de modo que em Seu corpo físico, Jesus era um Filho criado. 
 
A Palavra de Deus Chama Para Uma Total Separação da Incredulidade (21/01/1964) § 44 
Quando o Segundo Adão foi criado no ventre de uma mulher, e veio ao mundo, Ele era 
nazireu da Palavra de Deus. Ele foi separado do mundo, para a Palavra. 
 
Quando Ário disse que Jesus não era uma parte de Deus mas que teve um princípio, ele 
estava dizendo que Jesus foi o primeiro ser criado de Deus. Contudo, para o irmão Branham, 
o Filho de Deus não era exatamente uma criatura, porque esse mesmo Jesus já existia antes 
mesmo da criação como um Filho gerado, e não criado. Então o irmão Branham não está 
pregando a mesma coisa que os hereges Luciano e Ário pregaram, de que Jesus já era um 
Filho criativo antes mesmo da criação, como sendo a primeira das criaturas de Deus. 
 
Então se para o irmão Branham o Jesus que nasceu da virgem era um Filho criativo, isso 
significa que aqueles grupos que ensinam que o Filho de Deus só passou a existir após nascer 
de uma mulher, estão pregando algo ainda pior que os dualistas, que pelo menos tiveram a 
“dignidade” de colocar o Filho de Deus como a primeira das criaturas de Deus, enquanto que 
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aqueles que alegam que o Filho de Deus só passou a existir no nascimento virginal, fazem-
No uma criatura que veio após tantas outras, e como vimos, todas as correntes teológicas que 
disseram que Jesus só teve uma existência quando nasceu da virgem Maria estavam fazendo 
Dele apenas uma criatura. 
 
Desde Então (02/03/1960) § 62 [Sem tradução] 
...Jeová Se manifestou ou tabernaculou em Seu Filho, que era o Filho criativo, Jesus Cristo. 
Ele disse: “Eu venho de Deus e vou a Deus”. Pouco depois, Paulo estava em seu caminho, 
depois de Sua morte, sepultamento e ressurreição, estava em seu caminho para Damasco, e 
a mesma Luz o cegou. Ele disse: “Quem é Você, Senhor”. Ele disse: “Eu sou Jesus”. 
 
Agora, este Jesus que falou com Paulo no caminho para Damasco é identificado aqui pelo 
irmão Branham como sendo o mesmo Filho criativo. Ele não trocou aqui de Jesus, pois 
sabemos que o Pai também Se chama assim. Por isso que é importante ler essas mensagens 
sem tirar certas declarações do seu contexto. Porém, como já estudamos na série “Jesus, 
Uma Parte de Deus”, o irmão Branham disse que Deus usará um total de três títulos de 
“Filho”: “Filho do Homem”, “Filho de Deus” e “Filho de Davi”, e que Deus está usando nesse 
momento – o qual é a era da Igreja ou mais precisamente a dispensação do Espírito Santo – 
o título de “Filho de Deus”, justamente para atuar como sendo o Seu Filho, usando a Sua 
mesma identidade. Então, Quem estava falando com Paulo no caminho para Damasco era 
Deus mesmo, porém o que acontece é que aqui Ele está Se passando pelo Seu Filho. 
 
Imagens de Cristo (25/05/1959) § 60 
A Coluna de Fogo que levou os Filhos de Israel, quando foi feita carne, estava em uma forma 
chamada de o Filho de Deus. Ele disse: “Eu venho de Deus e fui a Deus. Volto para Deus”. 
Depois de Sua morte, sepultamento e ressurreição, Paulo O encontrou no caminho para 
Damasco na forma de uma Coluna de Fogo, em uma Luz que chamou sua atenção. Paulo 
disse: “Quem és Tu, Senhor?”. Ele disse: “Eu sou Jesus. Difícil é para ti recalcitrar contra os 
agulhões”. Jesus disse: “Um pouco de tempo e o mundo (o kosmos, a ordem mundial, os 
membros da igreja e assim por diante) não Me verá mais. (A Árvore da Vida não é revelada 
para todos; somente para os eleitos. Os demais ficarão sem recebê-La) No entanto, vós Me 
vereis, pois Eu (pronome pessoal) Eu (o mesmo Jesus) estarei convosco, até mesmo em vós 
até o fim do mundo. E as obras que Eu faço, vós também fará as fareis. Mais do que isso 
fareis, pois Eu vou para o Meu Pai”. Amém. Oh, que coisa. 
 
Um Julgamento (27/04/1964) § 229 
Mas então na era da igreja, Ele é chamado de o “Filho de Deus”. Agora, qualquer um sabe 
que Deus é Espírito. Está certo? [A congregação diz: “Amém.”—Ed.] E o Espírito Santo é o 
Filho de Deus. (Em outras palavras, o Espírito Santo está usando nessa atual dispensação o 
título de “Filho de Deus”, de modo que Ele fala com a Igreja hoje como se fosse o próprio Filho 
falando) Ele é sobrenatural. Filho do homem era um profeta, um homem; Davi era rei; porém 
Deus é Espírito. E na era da igreja, Ele é revelado como “Filho de Deus”. Nós cremos 
nisso. Se você não crê que Ele é o Filho de Deus, você está perdido. Ele é o Filho de Deus 
para a era da igreja. 
 
Mas veja que apesar de o irmão Branham afirmar que o Jesus humano era um Filho criativo, 
ainda assim admitia que Jesus houvesse nascido de maneira divina, enquanto que algumas 
correntes religiosas ensinavam que Jesus era 100% humano, e que somente Se tornou Deus 
quando Seu Pai veio habitar Nele no batismo do rio Jordão. 
 
Por Que Clamas? Fala (04/10/1959) § 54 
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Junto veio Zwingli, depois de Zwingli... Ele – Ele era uma espécie de um – um excluído. Ele 
acreditava que Jesus era o Filho de Deus, de modo que era chamado de “Filho de Deus”, mas 
filho de José, e que Ele não era divinamente nascido. 
 
Parece que Zwingli pregava algo parecido com o adocionismo. No entanto, mesmo em um 
corpo criativo, o Filho de Deus pôde refletir todos os atributos reais de Seu Pai por meio dele. 
 
Conferências (08/06/1963) § 127 
Agora, nós verificamos então que quando este homem refletia Deus, então Deus desceu em 
Seu próprio reflexo, na forma de Homem, Jesus Cristo. E Deus estava em Cristo. O Deus, 
em Cristo, refletindo a Si mesmo na terra, o que Ele era: um Salvador, um Deus, um Curador. 
Deus, exibindo os Seus atributos reais, através de um Homem, que era o Seu reflexo. E 
Deus, para conseguir isso, não pôde vir através do sexo, que primeiro começou a rolar a bola, 
mas Ele trouxe isso através de um nascimento virginal. 
 

O Filho de Deus Não Estava no Jardim do Éden? 
 

Porém, nós temos visto que alguns por não aceitarem o ensino apostólico da preexistência de 
Jesus, acabaram desenvolvendo interpretações desconexas com a Bíblia e com a Mensagem, 
como uma que eu vi recentemente de que no Éden o Filho não estava presente, porque foi 
somente Deus Quem tratou com o casal após ter caído. Porém, eles se esquecem 
completamente do que o irmão Branham ensinou de que a Árvore da Vida que estava no 
Jardim era o Filho de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo. 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs 79-80 
Agora, essa Árvore lá atrás no Éden, essa Árvore que era a fonte da vida, era Jesus. Em 
João, capítulos seis a oito, Jesus Se apresenta como a fonte da vida eterna. Ele chamou a Si 
mesmo de Pão do céu. Ele falou em dar a Si mesmo e que se um homem comesse Dele 
nunca morreria. Ele proclamou que conheceu Abraão, e que antes de Abraão, Ele ERA. (Isso 
serve tanto para o Filho que possuía uma preexistência, como para Deus que sempre habitou 
no Seu Filho) Ele profetizou que Ele Mesmo lhes daria águas vivas, que se um homem 
bebesse jamais teria sede novamente, mas viveria eternamente. Ele mostrou-Se como o 
GRANDE EU SOU. Ele é o Pão da Vida, o Manancial da Vida, o Eterno, a ÁRVORE DA 
VIDA. Ele estava lá atrás no Éden no meio do jardim, assim como Ele estará no meio do 
paraíso de Deus. (O irmão Branham não está falando aqui de Deus no Seu paraíso, mas do 
Filho no paraíso de Deus) Alguns têm a ideia de que as duas árvores no jardim eram 
apenas mais duas árvores como o resto das que Deus plantara lá. Porém estudantes 
cuidadosos sabem que isto não é assim. Quando João Batista clamou que o machado estava 
posto à Raiz de todas as árvores, ele não estava falando de árvores meramente naturais, mas 
de princípios espirituais. Agora, em 1 João 5:11 diz: “E o TESTEMUNHO é este: que Deus 
nos deu a vida eterna; e esta vida está em Seu Filho.” Jesus disse em João 5:40: “E não 
quereis vir a Mim para terdes vida.” Portanto o testemunho, a Palavra de Deus, afirma clara e 
diretamente que a VIDA, VIDA ETERNA, está no Filho. Não há outro lugar. 1 João 5:12: 
“Quem tem o Filho tem a VIDA; quem não tem o Filho de Deus NÃO tem a Vida.” Agora, 
uma vez que o testemunho não pode mudar, ser tirado dele ou acrescentado a ele, então 
permanece o testemunho de que A VIDA ESTÁ NO FILHO... Uma vez que isto é assim, A 
ÁRVORE NO JARDIM TEM QUE SER JESUS. 
 
Agora, de qual Jesus o irmão Branham está falando? Porque nós sabemos que Deus e o Seu 
Filho tem o mesmo nome. Bom, o texto está muito claro. Ele disse que no Filho está a Vida, 
portanto, Aquele Jesus que o irmão Branham identificou como sendo a Árvore da Vida é o 
Filho de Deus. Mas nós temos vários grupos unicistas, e inclusive alguns grupos pregando 
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adocionismo, alegando que Aquela Árvore da Vida no jardim do Éden não poderia ser o Filho 
de Deus porque Ele não preexistiu, uma vez que, para eles, Jesus só veio a existir pela 
primeira vez após o Seu nascimento virginal. 
 
Então quando o irmão Branham diz categoricamente que aquela árvore no jardim do Éden era 
o Filho de Deus, ele está endossando a Sua preexistência. Só um unicista confundiria aquela 
Árvore como sendo o próprio Deus. 
 
Uma Exposição das Sete eras da Igreja, pág. 84 
Agora que temos chegado a este ponto, deixe-me tentar consolidar seu pensamento sobre 
este assunto, para que você possa ver a necessidade de nossa discussão a respeito da 
“doutrina da descendência da serpente” como tenho feito. Nós começamos com o fato de que 
havia DUAS árvores no meio do jardim. A Árvore da Vida era Jesus. A outra árvore 
definitivamente é Satanás por causa daquilo que surgiu do fruto dessa árvore. Agora então, 
sabemos que ambas as árvores tinham uma relação com o homem ou jamais teriam sido 
colocadas lá. Elas devem ter tido uma parte no plano e propósito soberanos de Deus, no 
relacionamento delas com a espécie humana e com Ele próprio, ou jamais poderíamos imputar 
onisciência a Deus. Até agora tudo isto é verdade, não é? Agora, a Palavra indiscutivelmente 
expõe que desde ANTES da fundação da terra, era propósito de Deus compartilhar Sua Vida 
Eterna com o homem. 
 
A Vinha Verdadeira e a Vinha Falsa (11/03/1956) § 20 
Um tipo muito bonito de hoje: quando a igreja está com fome, Deus quer que Seus filhos sejam 
alimentados com o Pão da Vida, não com alguma teoria, mas com o Pão da Vida. Quem ou o 
que é este Pão da Vida? Jesus disse: “Eu sou o Pão da Vida que veio de Deus do céu”. 
Disse: “Seus pais comeram maná no deserto”, em Hebreus – ou João 6: eles “comeram maná 
no deserto e estão todos mortos. Mas Eu sou o Pão da Vida que vem de Deus do céu. Se 
alguém comer deste pão, nunca morrerá”. Ou, em outras palavras: “Eu sou a Árvore da Vida 
do jardim do Éden”. E se eles comem da árvore da morte, eles morrem. Se eles comem da 
Árvore da Vida, eles vivem. O Espírito Santo guardou a Árvore da Vida até a Expiação ser 
feita, e agora o Espírito Santo está levando o povo à Árvore da Vida. Adão e Eva estavam 
tentando chegar à Árvore da Vida. Agora seus filhos estão tentando ficar longe da Árvore da 
Vida. O Espírito Santo estava guardando; agora –agora está trazendo-os a Ele, e eles se 
recusam a ouvir a voz do Espírito Santo, porque o mesmo adversário que os levou a pecar no 
princípio os mantém afastados da Árvore da Vida. E Jesus Cristo é a Árvore da Vida. 
 
Jesus no Éden era a Árvore da Vida, mas quando a mulher aceitou uma palavra hibridada 
pela outra árvore, ela mesma se converteu em uma árvore de morte. 
 
O Tempo do Fim (07/03/1954) § 41 
Agora, então Caim veio e se ajoelhou, construiu um altar. Eu imagino que eles vêm para o 
lado leste do portão, pois é onde o Anjo estava com essa espada flamejante, guardando a 
Árvore da Vida pelo caminho. Ele estava guardando as pessoas para longe da Árvore da Vida. 
Agora – agora Ele está aqui tentando levar as pessoas de volta à Árvore da Vida. Jesus era 
nossa Árvore da Vida. A mulher era uma árvore da morte. Nós somos o fruto da nossa 
mãe. Ela era a árvore frutífera. 
 
Para a grande maioria, essa seria apenas uma árvore literal, mas segundo a teologia de 
William Branham, a Árvore da Vida era a Pessoa literal do Filho de Deus, Jesus Cristo. 
 
A Fé Que Uma Vez Foi Dada aos Santos (29/11/1953) § 42 
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Então, enquanto passávamos por lá, eu estava pensando naqueles pensamentos 
maravilhosos de como o Éden deveria ter sido. E então, quando o homem pecou... Eu tenho 
o meu pensamento, a minha concepção disso. Você pode ter o seu. Mas Deus os expulsou. 
Um Anjo estava no portão e começou a guardar o portão, e ninguém podia entrar ou sair 
daquele portão para mantê-los afastados da Árvore da Vida. Agora, a Árvore da Vida, creio, 
era Jesus Cristo. “Aquele que come a Minha carne e bebe o Meu Sangue tem a vida eterna”. 
Ele é a Árvore da Vida. Deus a guardava com um Querubim, um Anjo com uma espada 
flamejante. 
 
Mais uma vez temos uma declaração isenta de qualquer mal-entendido. Deus não era aquela 
Árvore da Vida, mas o irmão Branham disse que Deus estava guardando aquela Árvore para 
que ninguém mais se aproximasse Dela. Em outras palavras, Deus estava afastando o homem 
de Seu Filho, até o momento em que Aquela Árvore seria algum dia enviada de volta ao 
homem caído para dar-lhe a Vida outra vez. 
 
Apocalipse Capítulo Quatro Nº. 3 (08/01/1961) § 289 
E esses querubins, mencionados pela primeira vez, foram colocados no portão leste do jardim, 
por quatro caminhos. Eu deveria ter feito isso um pouco diferente disso; eu não posso fazer 
exatamente as ordens de Deus e coisas assim, mas eu – eu apenas... para que você saiba o 
que quero dizer. Há o jardim do Éden. E este é o portão bem aqui, se abre aqui, oscila, e neste 
portão havia Querubins. Querubins! E, lembre-se, não diz “um querubim”, diz “Querubins”. 
Querubins foram colocados lá para guardar o quê? A Árvore da Vida. Era isso que eles 
deveriam guardar, o caminho da Árvore da Vida. O caminho. Quem é o caminho? Jesus. 
De onde é refletido? Aqui é o lugar sagrado, aqui estão os querubins. 
 
Batalhando Diligentemente Pela Fé Que Uma Vez Foi Dada aos Santos (14/06/1953) §§ 
25-26 
Agora observe, lá no princípio, quando Caim e Abel saíram do jardim, expulsos, porque havia 
pecado. A morte os separara de Deus. E Deus colocou um Querubim, Anjo com uma espada 
flamejante ao redor da Árvore para proteger aquela Árvore da Vida. (Deus não enviou 
anjos para proteger a Si mesmo, mas a Árvore da Vida, ou seja, Seu Filho) Agora, aqui está 
a árvore da morte. Eu tenho a minha ideia do que era; você pode ter a sua. Mas de qualquer 
maneira, sempre que eles pegassem essa árvore, eles morreriam. Mas se eles pegassem 
essa Árvore, eles iriam viver. Então, quando eles pegaram a árvore da morte, isso os separou 
de Deus, e Ele colocou um Anjo ao redor daquela Árvore para impedir que eles A tomassem. 
Porque o tempo que eles passaram naquela Árvore, eles viveriam para sempre, mesmo 
conhecendo o bem e o mal. É isso mesmo? Tudo bem. Então observe. Aquela árvore era a 
mulher, e quando eles... quando Adão participou disso, o separou... A mulher ainda traz a – a 
vida no mundo; tem que morrer de novo. Mas a Árvore da Vida que estava ali, era Jesus 
Cristo. 
 
Então Deus enviou Querubins para guardar a Árvore, ou seja, impedir que o casal voltasse a 
ter comunhão com a Vida que estava em Seu Filho. Mas após o Filho de Deus ter descido e 
dado a Sua Vida em resgate dos filhos de Deus, o irmão Branham disse que os mesmos 
Querubins que antes tentaram afastar o casal da Árvore da Vida, agora estão tentando levá-
los de volta até Ela. 
 
Batalhando Diligentemente Pela Fé Que Uma Vez Foi Dada aos Santos (14/06/1953) § 30 
Agora, naquele dia, Deus guardou a Árvore para impedir que eles A recebessem. E agora, 
aquela espada está voltando para o outro lado agora, correndo-os diretamente para a Árvore, 
para que eles recebam a Vida, dirigindo as pessoas, conduzindo-os até a Árvore da Vida. Que 
maravilha. 
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Apocalipse Capítulo Quatro Nº. 3 (08/01/1961) § 379 
Oh, venha tomar da Árvore da Vida! Agora, em vez dos querubins... Agora, quero dizer uma 
coisa. Em vez de aqueles querubins que guardam este Trono, eles estão aqui procurando, 
tentando conduzir as pessoas, guardá-las para o Trono, tentando trazê-las através do portão, 
de volta à Árvore da Vida novamente, para que possam tomar Isto. Jesus disse: “Eu sou o 
Pão da Vida que vem de Deus do Céu. Aquele que come a Minha Carne e bebe o Meu Sangue 
tem Vida Eterna, e Eu o ressuscitarei no último dia”. 
 
Cristo estava no Éden, e agora Ele está no paraíso de Deus, e é para lá que a Igreja está 
sendo conduzida agora. 
 
A Era da Igreja de Éfeso (05/12/1960) § 259 
Mas tudo o que pertence a Deus, Deus o ressuscitará; Deus não perde nada. Jesus disse 
assim: “Quem come este pão tem vida eterna, e Eu o ressuscitarei no último dia”. Essa é a 
Sua promessa. Agora, Deus... Eles estão seguindo em frente, comendo da árvore do 
conhecimento e morrendo. Mas assim que eles pudessem chegar a essa Árvore, eles viveriam 
para sempre. Então agora, em vez de um anjo lá fora, mantendo-os longe desta Árvore, está 
lá fora, levando-os a esta Árvore; os anjos das igrejas, “Isso é para todas as pessoas”, 
trazendo-os de volta ao Nome de Jesus Cristo, que é a Árvore da Vida que está no Paraíso 
de Deus. Uau! Que coisa! Espero que você entenda isso. A Árvore da Vida, posicionada no 
Paraíso de Deus, para que você possa participar Dele e se tornar filho e filha de Deus e viver 
para sempre. “Aquele que ouve Minhas Palavras e crê Naquele que Me enviou, tem Vida 
Eterna, e nunca entrará em condenação, mas passará da morte para a Vida”. 
 
Apocalipse Capítulo Quatro Nº. 3 (08/01/1961) § 286 
Observe, estes – estes Querubins que João viu aqui devem ter se interessado em guardar a 
Árvore da Vida, então eles devem estar interessados nos seres humanos. Ou leia Gênesis, 
voltando ao Gênesis novamente: “Eles guardavam a Árvore da Vida, guardavam-Na, o 
caminho da Vida”. O caminho da Vida! Como é o caminho? Jesus disse: “Eu sou esse 
Caminho. Eu sou aquele Pão que vem de Deus do céu. Se um homem comer este pão, viverá 
para sempre”.  Agora há um caminho de volta para aquela Árvore da Vida. Você entendeu? 
 
Super Sinal (24/06/1959) § 59 
No jardim do Éden havia duas árvores, uma mulher e um homem. Tudo o que viveu por aquela 
mulher morre. Ela é uma árvore de morte. Se você nasceu de uma mulher, você morre. 
Quando você nasceu de um Homem, Jesus Cristo, você vive. Observe. Então a noiva de Adão 
foi contaminada antes que ele chegasse até ela. Quando Jesus veio, Ele era aquela Árvore 
da Vida. “Eu sou o Pão da Vida, a Árvore da Vida, Eu venho de Deus do céu. Se um 
homem come isso, ele nunca morre”. 
 
A Era da Igreja de Éfeso (05/12/1960) § 222 
“Eu sou o Pão da Vida que vem de Deus do céu. Se... Um Pão da Vida. Se um homem comer 
deste Pão, nunca morrerá”. “Esse Homem dará o Seu corpo para comer?”, eles disseram: 
“Agora, Ele está bravo, com certeza”. O Pão da Vida era da Árvore da Vida, onde eles 
estavam comendo, do jardim do Éden. Ele era a Árvore da Vida. Agora, se a Árvore da Vida 
era uma Pessoa, então a árvore do conhecimento era uma pessoa.  
 
Cristo é o Mistério de Deus Revelado (28/07/1963) §§ 429-430 
Agora lembre-se, Ele é essa Árvore da Vida, contrário à “descendência da serpente,” veja. 
Ele é essa Descendência, “a Descendência da mulher,” a Árvore da Vida no jardim. (A 
Árvore da Vida e a Descendência da Mulher são a mesma Pessoa. Ele está falando de Jesus 
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Cristo, o Filho de Deus) “E para que eles não estendam as suas mãos e movam esta Árvore, 
comam dessa Árvore e vivam para sempre.” E Ele é a única Árvore que pode ser tomada, 
para que você possa viver para sempre. Sua Palavra é Vida. E que seja então a Palavra, a 
Palavra de Deus a qual Eva rejeitou no jardim do Éden; então aqui está Cristo, a Palavra, 
manifestado. E quando Ele veio à terra, Ele era a Árvore da Vida. 
 
Um Paradoxo (06/02/1964) § 67 
A última era da igreja está aqui. Ela ficou madura. É uma Árvore Noiva. Jesus era a Árvore 
da Vida do jardim do Éden. Você crê nisso? [A congregação diz: “Amém”. - Ed.] Ele era a 
Árvore da Vida. 
 
Todos os teólogos ensinam que aquela árvore era literal. Somente na teologia do irmão 
Branham é que essa Árvore era interpretada como sendo a própria Pessoa do Filho de Deus 
no jardim do Éden. 
 
Um Paradoxo (06/02/1964) §§ 69-71 
Havia uma árvore no jardim, e uma delas era, se você a tocasse... Agora, temos nossas 
diferenças sobre isso, então eu não vou entrar nisso, mas vamos dizer que era uma árvore de 
desobediência. E assim que eles tocassem naquela árvore, todas as pessoas deveriam 
morrer. E eles tiveram que afastá-los desta outra Árvore; porque, se eles comessem dessa 
Árvore da Vida, todos viveriam, sabendo o certo do errado. Isso mesmo. Vocês sabem disso, 
como ministros. Temos nossas ideias sobre isso e provavelmente diferiríamos o que a árvore 
era. Mas todos nós podemos saber que Cristo é essa Árvore da Vida. Pois, um dia no jubileu 
lá, quando eles estavam bebendo e se regozijando, Jesus disse sobre a Água, Ele disse que 
Ele era “a Rocha que estava no deserto”. Eles disseram: “Nossos pais comeram maná no 
deserto”. E Ele disse: “E eles estão todos mortos. Mas Eu sou o Pão da Vida. Amém, aquela 
Árvore da Vida que desce de Deus do céu. Aquele que comer deste Li -...deste Pão, nunca 
morrerá”. Esse é o Pão da Vida. 
 
Jeová Jiré Nº. 2 (06/07/1962) § 49 
Cristo, aquela Árvore que estava no jardim do Éden! Havia duas árvores no jardim do 
Éden. Essas duas árvores foram colocadas lá para um propósito de nascimento. E quando... 
Eva, ela era a árvore da morte se fosse tocada. E Cristo era a Árvore da Vida. Agora pela 
mulher vem a morte; pelo Homem vem a Vida. (Está falando do Homem Cristo Jesus que Se 
encontrava no jardim) Agora, quando Ele ficou aqui conversando com os judeus, disse: “Eu... 
seu...”. Eles disseram: “Nossos pais comeram maná no deserto por quarenta anos”. Ele disse: 
“E todos estão mortos! Mas Eu sou o Pão da Vida, a Árvore da Vida, que vem de Deus do 
Céu, para que um homem coma este Pão e nunca morra. 
 
Convencidos e Então Preocupados (25/11/1962) § 28 
Como Joel disse: “Eu restaurarei”. Muitos de vocês que gravam as fitas, e eu gostaria que 
você recebesse a mensagem “A Árvore Noiva”. Vê? No entanto, Ela foi cortada. E a Árvore 
principal, Cristo, foi cortada. Ele era a Árvore da Vida que veio do jardim do Éden e estava 
pendurado em uma – um madeiro cruel e romano. Mas a mesma Árvore da Vida que Ele 
era – que um homem come Desta e não morre – Ele estava trazendo uma Noiva. 
 
A Árvore da Vida não era Deus, mas era o Filho que veio de Deus. 
 
O Primeiro Selo (18/03/1963) §§ 321-323 
Sim, Ele os abençoou, sim. Eles nem tinham de trabalhar para viver. Ele os alimentou do céu. 
E Jesus disse: “Eles estão todos perdidos e mortos e pereceram.” “Nossos pais,” eles 
disseram, “comeram maná no deserto, por quarenta anos.” Jesus disse: “E eles estão todos 



16 
 

mortos, eternamente separados.” Está vendo? Ele disse: “Mas Eu sou o Pão da Vida que 
desceu de Deus, do Céu. Se alguém come este Pão, nunca morrerá.” Está vendo? Ele é a 
Árvore da Vida. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Hebreus Nº. 1 (25/09/1957) § 184 
Se você perceber, Jesus não era a Árvore da Vida? Ele não prometeu em São Mateus, ou 
em São João, no capítulo 6, “Eu sou o Pão da Vida que vem de Deus do céu”? 
 
Não Temais, Sou Eu (29/06/1962) §§ 91, 92 
Agora, Ele está aqui esta noite. E creia Nisso. Não duvide. Creia em seu coração que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus, e que Ele ressuscitou dentre os mortos e subiu ao alto, depois de 
ser perseguido e crucificado por Pôncio Pilatos, e enterrado morto na sepultura por três dias, 
e ressuscitou e subiu ao alto, e colocado à destra da Majestade de Deus esta noite. Ele é o 
Sumo Sacerdote vivo, que vive para sempre fazendo intercessões em nossa confissão; e um 
Sumo Sacerdote que pode ser tocado pelo sentimento de nossas enfermidades, o mesmo 
ontem, hoje e eternamente (...) Ele era a Árvore, a Árvore da Vida do jardim do Éden. 
 
Fé Perfeita (25/08/1963) § 68 
Jesus tinha fé na Palavra de Deus, que dizia o que Ele era: “Está escrito de Mim”. Não 
escreveu Davi, nos Salmos; e os profetas, e todos eles falam Dele? “Eu sou o Pão da Vida 
que vem de Deus do céu”. Amém! “Eu sou aquela Árvore da Vida do jardim do Éden. Eu 
sou todas essas coisas, EU SOU O QUE SOU. E Ele sabia com aquela Fé Perfeita, que Ele 
era o Messias ungido, que o Espírito de Deus estava sobre Ele. Ele disse: “Agora, Eu não 
faço nada; mas é a Minha fé em Deus”. E Deus estava Nele, a Palavra manifestada. 
 
Acenda a Luz (25/01/1964) § 92 
É uma Árvore Noiva. Jesus era a Noiva, Ele era uma Árvore. Eles O cortaram. Ele era a 
Árvore da Vida que estava no jardim do Éden. Eles O cortaram e O penduraram em um 
madeiro romano, para tirar sarro Dele. O que Ele fez? Deus O ressuscitou no terceiro dia, 
dentre os mortos. 
 
Casamento e Divórcio (21/02/1965) §§ 216-218 
Porém quando ele nasce na criação de Deus, ele não pode morrer; ele é daquela outra Árvore 
que estava no jardim do Éden, Cristo. A Vida Eterna vem pela Árvore. “Oh,” você diz, “ela 
era uma árvore?” Certamente. “Bem, eles dizem: ‘Tu não tomarás desta árvore.’ Deus disse, 
em Gênesis lá atrás: ‘Tu não tomarás desta árvore’.” Ora, a mulher é a árvore. Ela é a árvore 
frutífera. Você é o fruto da sua mãe. O fruto do ventre é você. Isso mesmo. E então o fruto 
da Árvore da Vida, que estava no jardim do Éden, é Cristo. Através da mulher vem morte; 
através do Homem, na criação original, vem a Vida. Nascer de mulher é morte; nascer de 
Cristo é Vida. Dá para vocês entenderem? 
 
Infelizmente alguns ainda não entenderam. 
 
Deus Identificando-Se Por Suas Características (20/03/1964) §§ 100-102 
A mulher disse: “Sabemos que o Messias vem; e quando Ele vier, nos anunciará as coisas 
como Ele anunciou.” Ele disse: “Eu O sou.” Nenhum sonido incerto aí. “Eu O sou.” Hã-hã! 
Amém. Eles disseram: “Nossos pais comeram o maná no deserto.” Ele disse: “Eles estão 
todos mortos.” Ele disse: “Mas Eu sou o Pão da Vida que vem de Deus do Céu.” Nenhum 
sonido incerto. “Eu sou a Árvore da Vida, do jardim do Éden.” Não, nenhum sonido incerto 
quanto a isso. Certamente que não. Nada incerto quanto a isso. 
 
Mas para alguns crentes da Mensagem isso ainda soa como um sonido incerto para eles. 
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O Sexto Selo (23/03/1963) §§ 238-240 
E Jesus disse: “Eles estão todos mortos.” “Eles beberam água da Rocha no deserto, e tudo 
mais.” Ele disse: “Eu sou essa Rocha.” Isso mesmo. Amém. Ele disse: “Mas Eu sou o Pão da 
Vida que vem de Deus, do Céu, aquela Árvore da Vida do Éden, lá atrás. Se alguém comer 
este Pão, não morrerá; Eu o ressuscitarei nos últimos dias.” E ainda assim não puderam 
enxergar! Isso mesmo. 
 
E ainda hoje não conseguem enxergar isso, nem mesmo os próprios crentes da Mensagem. 
 
Eu Restaurarei (10/11/1953) § 11 
Agora, creio que o anjo guardava a Árvore da Vida. E aquela Árvore da Vida era Cristo, é 
claro. A árvore da morte era a mulher. Através do nascimento de uma mulher, todos nós 
morremos. Através do nascimento de Cristo, todos nós vivemos. É tão simples quanto 
qualquer coisa. 
 
Sim, para os simples isso é simples, mas para os néscios isso é discutível, e cada um deles 
preparará o seu próprio arrazoamento para discordar de tudo isso. 
 

A Árvore da Vida em Gênesis e Apocalipse 
 
Então como pudemos observar, para o irmão Branham a Árvore da Vida descrita tanto em 
Gênesis como em Apocalipse, que é um livro de símbolos, está tratando de “princípios 
espirituais” que estão atrelados ao que o Cordeiro de Deus fez e há de fazer para a Igreja de 
Deus. Foi por isso que Jesus disse que Ele é o princípio e o fim, o primeiro e o derradeiro. 
 
A Era da Igreja de Éfeso (05/12/1960) § 74 
A Árvore da Vida é mencionada três vezes em Gênesis, e três vezes em Apocalipse. A 
primeira vez que foi mencionada em – em Gênesis, foi no Éden, e Cristo era a Árvore. As 
três vezes que foi mencionado em Apocalipse, era Cristo no Paraíso. Oh, isso é rico. O 
Senhor abençoe. 
 
A Era da Igreja de Éfeso (05/12/1960) § 242 
Observe, três vezes a Bíblia fala da – da Árvore da Vida em Gênesis, e três vezes no 
Livro de Apocalipse. No outro dia, tivemos isso. Lembram? Domingo, ontem. O único... O 
diabo odeia todas as Escrituras que existem, mas ele odeia, pior, Gênesis e Apocalipse. Ele 
ataca o Gênesis por causa da autenticidade, porque ele quer fazer as pessoas acreditarem 
que não era assim: “O Gênesis não surgiu da maneira que Deus disse que eles vieram, tinha 
algo mais que causou essa criação e coisas”. Então ele ataca Isso assim. E ele afasta as 
pessoas do Apocalipse porque Isso revela: Jesus como Deus, e ele sendo o diabo (e ele está 
condenado), e a glória da Igreja santificada voltando para Deus, e a condenação do falso 
profeta, e de todos aqueles que mentem e fazem tudo para serem lançados no lago de fogo. 
Não é de admirar que ele os mantenha longe disso. Mas, lembre-se, os dois lugares falam 
da Árvore da Vida no Paraíso. 
 
O Futuro Lar do Noivo Celestial e da Noiva Terrenal (02/08/1964) §§ 429-430 
“Somente vencedores, que superam a besta, superam sua marca”, que é o catolicismo, 
protestantismo, denominacionalismo, “que vencem a besta, sua marca, a letra de seu nome”. 
“Ele terá direito à Árvore da Vida, de entrar nos portões onde nada possa contaminar”. Vê? 
Pense nisso. Agora, só um minuto agora, à medida que avançamos um pouco mais. A Árvore 
da Vida será apenas para os vencedores. As folhas serão para a cura das nações. Ou seja, 
os reis que vivem lá, trazendo sua honra, quando trazem sua honra e a colocam diante do 
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Trono de Deus. Assim como do lado de fora, as dez... as onze tribos trouxeram, cada uma 
delas, um décimo para Levi, veja. Quando eles trazem sua honra para o... da terra abençoada, 
nisso, eles alcançam a Árvore da Vida, quebram uma folha de azevinho... ou uma folha da 
Árvore da Vida, e eles saem juntos. Não há mais guerra. Tudo está em paz. As folhas são um 
memorial, para a cura das nações. 
 

Os Frutos da Árvore da Vida na Árvore Noiva 
 
Deus plantou a Árvore da Vida no pentecostes a fim de frutificar os frutos do Espírito na Igreja 
que estava se formando, a Árvore Noiva. 
 
A Restauração da Árvore Noiva (22/04/1962) §§ 149-150 
Agora lembre-se, havia duas árvores no jardim do Éden. Nós sabemos isso. Chame-as do que 
você quiser. Eu tenho a minha ideia. Mas, de qualquer maneira, uma delas era uma árvore 
contaminada; estava contaminada. E a outra não estava contaminada; aquela Árvore da Vida 
vem de Deus, do Céu. Ele disse: “Seus pais comeram maná e estão mortos. Mas nesta árvore, 
você come, e vive para sempre”. E o Anjo guardou aquela Árvore da Vida, do jardim do Éden, 
e A manteve no Éden. Essa Árvore da Vida está no Éden, agora, espiritualmente falando 
agora. Observe. Agora, quando esta Árvore que Deus plantou, devia dar nove tipos diferentes 
de frutos, nove tipos diferentes; o que significa nove dons espirituais, nove frutos do Espírito 
para acompanhar os nove dons espirituais. Essa foi a Árvore de Deus. Ele A plantou na terra 
no dia de Pentecostes. 
 
O Verdadeiro Selo da Páscoa (02/04/1961) § 236 
Então veja-O entrar em cena e provar que Ele é Jeová, que Ele é Jesus, o ressuscitado, “Estou 
vivo para todo o sempre e tenho as chaves da morte e do inferno”, porque Ele rompeu o selo 
disso. Ele rompeu o selo da morte. Ele rompeu o selo da tumba. Ele rompeu o selo do inferno. 
Ele rompeu o selo da sepultura. E Ele abriu o selo para a Árvore da Vida, e nos batizou 
pelo Seu Espírito Santo naquela Árvore da Vida, e nos tornou filhos e filhas de Deus, e nos 
comissionou a impor as mãos uns aos outros: “E esses sinais os seguirão, os que creem; se 
eles impuserem as mãos sobre os enfermos, eles sararão”. Pai, Deus, tem que ser. 
 
Todo o cristão está pendurado na Árvore da Vida a fim de frutificar para Deus. E os sinais da 
Árvore da Vida são produzidos naqueles que estão ancorados Nele, em Jesus Cristo. 
 
Expressões (13/03/1962) § 12 
Agora, somos ensinados nas Escrituras que existe uma Árvore da Vida. Foi no jardim do Éden. 
E esta Árvore da Vida é onde os cristãos se penduram, como uma folha nesta Árvore. 
 
Um Paradoxo (28/01/1962) § 26 
Eu estava pensando na morte, e se estamos de folhas... Uma folha paira sobre uma árvore 
para servir a um propósito. E você e eu estamos pendurados em uma Árvore da Vida 
depois de aceitarmos a Cristo. E depois de um tempo em que a estação muda, a vida sai 
dessa folha para a raiz e volta novamente no próximo ano, trazendo uma nova folha. E nós, 
cristãos que cremos em Cristo, temos a Vida Eterna, e pendurados na Árvore da Vida... Mas 
um dia essa folha velha cairá e retornará ao Deus que a deu – apenas para voltar em outra 
estação. 
 
Adoção Nº. 2 (18/05/1960) § 133 
Deus pela graça de Sua eleição chamou você. Deus pela graça de Sua eleição santificou 
você. Deus pela graça de Sua eleição e de Seu poder, batizou você e o colocou nesta terra 
de descanso. Os que entraram nesse descanso deixaram de se desviar. Eles descansam de 
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suas obras como Deus descansou das Suas. Eles têm alegria indizível e cheia de glória. A 
Árvore da Vida está florescendo neles. Eles têm longanimidade, gentileza, bondade, 
paciência, fé – fé – fé, mansidão, benignidade, e assim por diante. A Árvore da Vida está 
florescendo neles porque sua esperança está ancorada em Cristo Jesus, a testemunha do 
Espírito Santo prestando testemunho com sinais e maravilhas seguindo os crentes. “Estes 
sinais seguirão aos que crerem”. À medida que avançam, curam os doentes; expulsam 
demônios; falam em línguas; têm visões. Eles... E eles andam com Deus; eles falam com 
Deus. Nenhum demônio pode movê-los; eles estão firmes, procurando a Vida Eterna. 
Esquecendo as coisas do passado, elas pressionam em direção à marca do alto chamado em 
Cristo Jesus. Lá estão eles. Aí está você. Essa é a igreja. 
 

O Segundo Adão Pagou a Dívida do Primeiro Adão 
 

Agora, embora Cristo estivesse no Éden, houve algumas situações que sucederam e que 
serviram para tipificar a futura vinda de Cristo à terra. O próprio Adão foi um tipo de Cristo, 
que da mesma forma como tentou redimir sua esposa aceitando participar do pecado a fim de 
ser mandado embora do jardim junto com ela, assim Cristo veio para redimir Sua Esposa, 
assumindo o mesmo corpo de pecado que Ela herdou por causa do pecado do primeiro Adão. 
 
Existe uma tradição hebraica, contada por Orígenes, no século III, que diz que Adão teria sido 
sepultado no mesmo lugar onde Cristo foi crucificado, chamado de monte da Caveira ou 
Gólgota. O simbolismo que envolvia essa tradição era de que se a humanidade morreu com 
Adão, ela poderia ser ressuscitada com Cristo. Dizem que a caveira de Adão teria sido lavada 
pelo Sangue de Cristo para que todos os filhos de Adão fossem remidos pelo Segundo Adão. 
Um pequeno templo foi construído, chamado de Capela de Adão, junto ao Calvário, para dar 
ênfase a essa tradição. 
 

 
A Capela de Adão, localizada próxima ao Santo Sepulcro em Jerusalém 
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O irmão Branham disse que para ele estaria tudo bem, se tudo isso fosse verdade. Seu 
simbolismo seria muito peculiar. 
 
O Verdadeiro Selo da Páscoa (02/04/1961) §§ 105-106 
Cristo morreu no Calvário. Como ele foi até aquela cruz... Eu estava lendo um livrinho aqui há 
pouco tempo, que em algum tipo de uma – uma pesquisa, e nessa pesquisa eu encontrei algo 
mais surpreendente. Pousei e deitei o livro, levantei minhas mãos e louvei a Deus, levantei-
me e andei um pouco, e me sentei e li novamente. Eu pensei: “Oh, é assim, que nesta mesma 
colina onde Jesus foi crucificado, Adão morreu e foi sepultado na mesma colina em que Jesus 
morreu, e foi sepultado na mesma colina em que Adão morreu; ele morreu no Gólgota, e foi 
enterrado no Gólgota?” E pensei: “Que apropriado, esteja isso certo ou errado”. Digamos que 
isso estivesse certo. Então o primeiro Adão morreu e foi sepultado, e ainda no pó, porque 
representava o mundo e o povo por pecar. Mas o Segundo Adão, sendo o Deus do céu, 
quando morreu no Gólgota, não havia terra suficiente para segurá-Lo ali, Ele ressuscitou no 
terceiro dia e está vivo para sempre. Mas o problema do pecado foi resolvido. Deus resolveu 
o problema do pecado lá no Calvário; é aí que a dívida foi paga. Quando este Adão, o Segundo 
Adão morreu, Ele pagou a dívida do pecado pela raça humana. 

 
Tipos de Cristo no Éden 

 
Como pudemos observar, para o irmão Branham a Árvore da Vida no Éden não era uma planta 
natural ou uma árvore literal, mas uma Pessoa literal. E o irmão Branham não tratou aquela 
Árvore como um tipo simbólico de Jesus Cristo apenas, mas como sendo a própria Pessoa do 
Filho de Deus, embora seja verdade que houve alguns eventos que sucederam no jardim e 
que simbolizavam a vinda do Filho de Deus. 
 
Deus sacrificou alguns animais para por meio de suas peles cobrir a nudez do casal, e isso 
tipificou o sacrifício do Cordeiro de Deus, cujo Sangue cobriria os pecados do homem. 
Portanto, aquele sacrifício foi de certa maneira um tipo de Cristo. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (24/07/1962) § 25 
Olha, para que você não entenda errado. No jardim do Éden, quando o homem primeiro pecou 
e se desassociou, se separou de Deus, teve comunhão com Deus... Agora, ele tentou fazer 
de si mesmo uma religião. Ele costurou algumas folhas para se cobrir. Mas sua religião criada 
pelo homem não funcionaria. E Deus tomou a decisão de oferecer sangue. Ele matou alguns 
animais, pegou as peles e as cobriu. Agora, essa foi a decisão de Deus no jardim do Éden de 
salvar o homem e de ter comunhão com o homem através do sangue derramado de um ser 
inocente. E Ele nunca mudou isso. Nunca seremos capazes de chegar a um lugar, onde 
digamos: “Todos devemos ser luteranos; todos devemos ser católicos; todos devemos ser isto 
ou aquilo”. Mas há um lugar em que Deus encontra o homem, e esse está baseado no Sangue 
derramado, o Sangue de Jesus Cristo, Seu Filho. Foi assim no princípio. 
 
É sempre Deus Quem busca o homem, e não contrário. O Pai estava buscando Adão para 
saber porque não estava mais tendo comunhão com a Árvore da Vida, e hoje Deus tem 
buscado o homem para trazê-lo de volta a Árvore da Vida, pois ninguém pode vir a Deus a 
não ser por meio do Seu Filho. 
 
Queríamos Ver a Jesus (27/07/1962) § 70 
Você não busca a Deus; Deus busca você. Você disse: “Eu busquei e busquei”. Não, não. Foi 
Deus buscando você. Você não se soltaria; isso é tudo. Vê? Isso é tudo. Deus procura o 
homem, não é o homem que busca a Deus. A própria natureza do homem mostrou-se no 
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jardim do Éden. Quando ele pecou, em vez de sair e confessar isso, ele correu. Não foi Adão 
correndo pelo jardim gritando: “Deus, Deus, onde estás Tu?”. Era Deus dizendo: “Adão, Adão, 
onde estás?” Vê? A mesma coisa hoje. Vê? É Deus procurando o homem. “Ninguém pode vir 
a menos que Meu Pai o atraia primeiro”. Vê? 
 
O sacrifício de Abel também é um outro exemplo de um tipo do sacrifício de Jesus ocorrido lá 
no princípio. 
 
O Poder de Deus (06/10/1955) § 16 
Você sabia que toda a Igreja do Deus vivo está edificada sobre a revelação do Senhor Jesus? 
No jardim do Éden, depois que os filhos de Israel... Perdoe-me. Depois que Caim, Abel e eles 
foram expulsos do jardim, você notou como Caim (não sendo comunista) que veio e adorou o 
Senhor, e – e ofereceu um sacrifício, e – e fez tudo o que pôde. Muito religioso, Caim era. Mas 
Abel, ele veio, não com obras, mas pela fé, dizia a Bíblia. Ele ofereceu a Deus um sacrifício 
mais excelente que o de Caim, Deus testificando que ele era justo, porque viu o programa de 
Deus que lhe foi revelado... Agora, eles não tinham... A Bíblia não estava escrita então. Então, 
se Caim, seu irmão, que seguia os mesmos ensinamentos de pai e mãe, desceu e trouxe 
frutos para fazer a oferta... Mas Abel, por revelação, viu que não foram os frutos que lhes 
tiraram do jardim do Éden, como algumas pessoas ainda pensam que foram. Mas não foram 
frutos. Foi o sangue de sua mãe que o tornou mortal, ou de seu pai. Então ele veio e ofereceu 
o sangue de um cordeiro por revelação divina. Ninguém lhe disse nada sobre isso, mas ele, 
por fé, viu o Filho de Deus chegando e ofereceu um cordeiro de forma figurativa, visto 
que Jesus era o Cordeiro morto antes da fundação do mundo. E Deus testemunhou: “Essa 
é a verdade”. Deus sempre testificará da verdade. 
 
O descendente da mulher que viria para esmagar a cabeça da serpente também poderia ser 
mencionado como sendo uma menção figurada de Cristo. Mas para o irmão Branham, a 
Árvore da Vida não foi apenas um tipo, mas era a própria Pessoa do Filho de Deus tendo 
companheirismo com o casal no jardim. 
 
A Marca da Besta (15/07/1956) § 29 
No jardim do Éden havia duas árvores. Uma delas era a Árvore da Vida. A outra era uma 
árvore da morte. E o homem recusou a Árvore da Vida e aceitou a árvore da morte. E é isso 
que o mundo tem feito hoje. É – recusou a Árvore da Vida, que é Cristo, e fez da mulher o 
seu deus. Ela é a deusa americana. 
 
Então para o irmão Branham, o casal no Éden estava se alimentando de Cristo, ou seja, tinha 
comunhão com Deus por meio de Seu Filho, mas quando aceitaram alimentar-se de 
conhecimento, essa comunhão foi interrompida 
 
O Caminho Provido Por Deus (01/12/1953) § 13 
Agora, no jardim do Éden havia duas árvores. Uma delas era a árvore do conhecimento; uma 
era a Árvore da Vida. E o homem nunca pode conhecer a Deus pelo conhecimento. Portanto, 
não importa quão bem você seja instruído, quão esperto seja o seu pastor, quantos graus ele 
tirou, você não pode... Deus não é conhecido pela instrução, nem Ele é conhecido pela 
pesquisa científica; a única maneira que Deus é conhecido é pela fé. Não importa se você não 
sabe a diferença entre grãos de feijão e café, se você absolutamente pela fé aceita Deus e... 
É um ato de fé. E quando o homem estava comendo nesta Árvore da Vida, ele tinha Vida 
Eterna. Mas quando ele deixou a Árvore da Vida e foi para a árvore do conhecimento, a 
primeira mordida que ele deu, ele se separou da sua comunhão com Deus, e toda vez que ele 
morde dessa árvore do conhecimento, ele se destrói. 
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A Conferência no Éden 
 
Agora, o argumento que alguns vem utilizando é de que quando Deus soube que o homem 
caiu no jardim, não enviou um homem ou um anjo, mas Ele mesmo veio para remediar o que 
o casal havia feito, o que para eles, significa que não havia nenhum Filho unigênito para Deus 
enviar naquela ocasião. Mas conforme vimos, o irmão Branham cria que o Filho de Deus 
estava no jardim do Éden, e Ele fez uma distinção entre Deus e o Seu Filho naquele jardim. 
 
Conferência (25/11/1960) §§ 18-20 
Uma das primeiras conferências que pude pensar que Deus teve foi a conferência do Éden. 
Deus teve uma conferência no Éden. Quando as notícias vieram até a glória de que Seu 
filho estava perdido, que ele havia pecado e deu as costas ao seu Deus, as notícias 
chegaram até o Céu. (Ora, então se a Árvore da Vida que estava no jardim fosse a própria 
Pessoa de Deus, não haveria a necessidade de que as notícias chegassem até o Céu, se 
Deus mesmo já estivesse no jardim; isso por si só demonstra que para o irmão Branham, a 
Árvore da Vida era uma outra Pessoa diferente de Deus, o Qual somente poderia ser o Seu 
Filho) Sem dúvida que muitos anjos quiseram descer e ver se podiam fazer algo a respeito, 
mas Deus queria realizar a conferência Ele mesmo. Era o Seu filho que estava com problemas. 
Ele não podia confiar em um anjo. Essa foi uma conferência importante, e hoje em dia, quando 
teólogos estão pregando, e as pessoas estão dizendo que Jesus era apenas um homem, que 
Jesus era apenas um – um profeta comum, que Ele não era Divino... Ora, isso romperia todo 
o quadro. Ele era mais que um profeta. Ele era o Deus que desceu em carne para dar a 
conferência e a reconciliação. Não era apenas um homem comum ou um profeta. Ele era um 
Deus dos profetas. E Ele desceu em carne e quando... Certamente, certamente mostra que, 
no começo da primeira conferência que Deus teve com o homem, Ele veio. Ele não confiou 
em outra pessoa. Quando Deus desceu para redimir o homem, nunca confiou em um profeta. 
Ele veio, porque era o único que poderia fazê-lo. E quando esta grande conferência no Éden, 
Deus desceu... 
 
Por enquanto, em nenhum sermão, até onde pude examinar, o irmão Branham explicou de 
que maneira Deus Se comunicou com o casal, mas muito provavelmente Ele desceu do Céu 
e falou com Adão, seja por meio da própria Árvore da Vida – o Qual era o Seu Filho – ou por 
meio de uma Coluna de Fogo, como fez com Paulo no caminho para Damasco. Mas Deus 
pode muito bem ter Se manifestado no Éden por meio de Seu Filho, da mesma maneira que 
fez quando veio em Seu corpo de nascimento virginal. 
 
Tendo Conferencias (08/06/1960) § 23 
Quero começar esta noite a partir da conferência do Éden. Havia... Quando Deus fez o homem 
à Sua imagem, e tirou do seu lado uma costela e fez uma mulher, fez uma companheira para 
ele, e os colocou no jardim do Éden para serem Seus filhos amados... Quando Seus filhos se 
perderam, essa notícia chocante atingiu o céu: “Seus filhos estão perdidos!”. Deus afastou 
tudo o que havia no céu. Ele não mandaria um anjo para caçá-los; Ele não mandaria uma 
legião de anjos. Deus veio para caçar Seu próprio filho perdido, porque havia um estado de 
emergência. Que quadro bonito para alguém que não acredita na deidade de Jesus Cristo. 
Como que Deus Se manifestou na carne em Jesus Cristo para vir à Terra, sem confiar isso 
nas mãos de um anjo ou de alguma autoridade da igreja; mas Ele mesmo veio, Se fez carne 
e habitou entre nós, caçando o Seu filho perdido. 
Irmão Branham 
 

O Éden Será Novamente Estabelecido 
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Jesus, Aquele que é a Árvore da Vida, venceu a Satanás no jardim do Getsêmani a fim de 
restituir o Éden de volta aos filhos de Deus. 
 
O Éden de Satanás (29/08/1965) § 165 
Lembre-se, aqui não faz muito, eu estava ensinando a você sobre as Sete Trombetas, a Festa 
das Trombetas e assim por diante. E eu disse: “Há um festival do oitavo dia”. Então, o sétimo 
dia seria o último, que seria o Milênio. Mas há um festival do oitavo dia; que, se fosse o oitavo, 
e houvesse apenas sete dias, isso se tornaria o primeiro dia novamente, voltando ao primeiro 
dia. Depois que o Milênio terminar, haverá um Éden estabelecido novamente. O grande 
Reino de Deus será trazido de volta. Porque Jesus lutou com Satanás no jardim do Getsêmani, 
e reconquistou o Éden que Ele tem ido preparar no Céu, para voltar novamente, no Céu. Ele 
disse: “Não se turbe o vosso coração”. 
 
Então para termos direito a ter comunhão novamente com a Árvore da Vida no Éden de Deus, 
tudo que temos que fazer é abandonar a árvore híbrida e os seus frutos, a fim de frutificarmos 
para Deus. 
 
Condenação Por Representação (13/11/1960) § 215 
Saia dessa árvore híbrida. Venha aqui para o fruto original que tem vida nele. Coma Dele. 
Jesus disse: “Eu sou o Pão da Vida que veio de Deus do Céu. Seus pais comeram maná no 
deserto (sem estar misturado com a fé. Vê?) – comeram maná no deserto e todos estão 
mortos. Mas Eu sou o Pão da Vida que vem de Deus do Céu. Quem come deste Pão tem a 
Vida Eterna. Eu o ressuscitarei nos últimos dias. Ele nunca perecerá; ele tem a Vida Eterna”. 
Vamos voltar para a Árvore esta manhã. Vamos nos afastar do que o homem diz. Vamos 
nos afastar do que as – as – as igrejas dizem. Vamos voltar e tomar a Bíblia, e crer na 
Bíblia. 
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